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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Os avanços tecnológicos têm 
provocado alterações nas práticas educativas e 
nas interações entre professores e estudantes. 
As Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs) permitem novas formas 
de comunicação e, consequentemente, trazem 
novos desafios às ações pedagógicas. Nesse 
sentido, a videoaula, recurso já utilizado há 
algumas décadas na educação, ganha cada 
vez mais espaço e novas possibilidades de 
trabalho no processo de ensino e aprendizagem. 
As plataformas e os ambientes virtuais de 
aprendizagem têm oferecido ainda mais 
conteúdos educativos em vídeo permitindo 
o enriquecimento de novas abordagens 
pedagógicas como, por exemplo, a aprendizagem 
invertida. Ao mesmo tempo, deve-se ressaltar 
a necessidade do professor em conhecer, 
selecionar e utilizar a tecnologia para auxiliar a 
comunicação e a construção do conhecimento, 
uma vez que a intermediação humana está 

presente e é indiscutivelmente necessária nos 
mais variados recursos tecnológicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Videoaula, Comunicação, 
Tecnologia, Educação, Aprendizagem invertida.

VIDEO LESSON: INTERACTION 
BETWEEN TEACHERS AND STUDENTS 

INVERTED LEARNING
ABSTRACT: Technological advances have 
caused changes in educational practices 
and in the interactions between teachers and 
students. Digital Information and Communication 
Technologies (DICTs) allow new forms of 
communication and, consequently, bring new 
challenges to pedagogical actions. In this sense, 
the video lesson, a resource that has been used 
for some decades in education, is gaining more 
and more space and new job possibilities in the 
teaching and learning process. Platforms and 
virtual learning environments have offered even 
more educational video content allowing the 
enrichment of new pedagogical approaches such 
as inverted learning, for example. At the same 
time, it is necessary to emphasize the teacher’s 
need to know, select and use technology to 
assist communication and the construction 
of knowledge, since human intermediation is 
present and is indisputably necessary in the most 
varied technological resources.
KEYWORDS: Video lesson, Communication, 
Technology, Education, Inverted learning.
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1 | 	INTRODUÇÃO
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) têm impactado de 

maneira significativa a comunicação nos ambientes educacionais, abrindo espaços de 
relações entre estudantes e docentes com a presença de novos recursos e ambientes 
de interação. Sem a intenção de nos aprofundarmos nas amplas questões que essas 
transformações oferecem, o objetivo deste texto1 é o de apresentar como as videoaulas 
têm alterado a comunicação e a interação entre professores e estudantes, sem ignorar 
a natureza humana dos processos de ensino e aprendizagem. Nesse ponto, considera-
se que a intermediação humana está presente em cada tecnologia educacional, pois não 
estão isentas da interferência humana para que ocorram. 

Pensando na transformação das práticas educacionais e nas facilidades que as 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação têm proporcionado para interação e 
aprendizagem para além dos muros da escola, o uso da videoaula tem sido ampliado 
na chamada sala de aula invertida. Na aprendizagem invertida os estudantes interagem 
com os materiais de aula antes de ir para a sala de aula presencial, no geral com um 
vídeo instrutivo, ou vídeo invertido, elaborado ou selecionado pelo professor, entre outros 
materiais, substituindo a exposição dos conteúdos e otimizando o tempo de sala de aula 
para atividades práticas, ativas, analíticas e aplicadas dos conteúdos, sempre com a 
mediação do professor (BERGMANN, 2018).

2 | 	VIDEOAULA - ENTENDIMENTOS E TRANSFORMAÇÕES
O novo perfil dos estudantes e os avanços tecnológicos têm contribuído para a 

transformação das comunicações e para o aumento de recursos audiovisuais nas práticas 
educativas. Nesse sentido, a videoaula, recurso já utilizado há muitas décadas na educação, 
está cada vez mais presente tanto nos modelos formais e informais de ensino e, também, 
em suas modalidades presencial e a distância. 

Conforme explicação de Santiago e Mazzeu (2018, p. 675):

A palavra videoaula é formada pela justaposição dos termos vídeo e aula, 
cujas raízes podem ser buscadas no grego e no latim. Aula, em latim, significa 
“pátio” ou “palácio”, deriva do grego aulé, também “pátio” ou “morada”. 
Atualmente, é um termo dicionarizado com o significado de “sala em que se 
leciona” (CUNHA, 1997). Já o termo vídeo deriva do latim video, conjunção em 
primeira pessoa do presente do indicativo de videre, ou “ver”, que significa 
“conhecer ou perceber pela visão” (ibid.). Atualmente, vídeo também se refere 
a uma tecnologia de gravação e reprodução de imagens em movimento que 
se popularizou nos anos 1980 com a difusão do videocassete. Valendo-
nos desses significados, podemos dizer que a videoaula carrega em si 
particularidades tanto daquilo que é aula – pois tem intuitos pedagógicos 
semelhantes aos de uma sala de aula -, como daquilo que é vídeo – suporte 
que mediatiza essa aula.

1. Texto apresentado no XIV Encontro Ibero-Americano de Educação – UNESP Araraquara- nov/2019
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A história do audiovisual está associada, de certa maneira, à algumas intenções 
pedagógicas, a se considerar que um dos primeiros usos da imagem em movimente foi 
para o cinema educativo. Outros relatos são a captura de várias imagens de animais em 
movimente para o estudo de sua anatomia, além do uso da película para o ensino de 
medicina. Assim, a evolução das videoaulas está associada à evolução das tecnologias e, 
por consequência, a evolução do vídeo (SANTIAGO; MAZZEU, 2018). 

No Brasil, algumas iniciativas como emissoras educativas e telecursos ganharam 
força em meados do século XX com a popularização da televisão, mas foi com a expansão 
da internet e da banda larga que o uso de vídeo para fins educativos, no formato de 
videoaula ou não, foi fortemente ampliado, principalmente devido a criação e organização 
de plataformas, portais, ambientes de aprendizagens virtuais, entre outros, acessíveis a um 
grande público (SANTIAGO; MAZZEU, 2018).  

Conforme apresentado por Moran (2009), as teleaulas e as videoaulas são dois 
grandes modelos da utilização de vídeos para a educação. Sendo assim, as teleaulas têm 
por característica serem apresentadas em polos de apoio presenciais a partir de encontros 
periódicos em que o estudante assiste a aula ao vivo por transmissão via satélite. Tais 
encontros são mediados por tutores presenciais e os alunos podem enviar questões 
diretamente aos professores. A sequência desses encontros se dá com atividades tarefas 
e demais conteúdos de estudo em Ambientes Virtuais de Aprendizagem, geralmente, 
mediados por tutores on-line.

No formato de videoaulas, essas aulas são gravadas pelos professores ou 
conteudistas em estúdio e esses vídeos são editados e disponibilizados em plataformas 
virtuais, CD, DVD, ou em sala de aula e possibilitam um acesso assíncrono, permitindo que 
o aluno tenha a oportunidade de assistir em grupo ou individualmente a partir do acesso 
à internet. Nesse modelo, considerando a educação a distância, os polos presenciais 
oferecem suporte administrativo e de apoio para as atividades avaliativas presenciais.

3 | 	A ESCOLHA E A GRAVAÇÃO DE UMA VIDEOAULA
Muitas são as opções de videoaulas disponibilizadas na mídia sobre assuntos 

diversos e com conteúdo e formatos variados. É inegável que a escolha das videoaulas a 
serem utilizadas não pode ser negligente, mas, consciente pelo professor que as utilizará. 
A observação do impacto que o professor da videoaula pode causar nos estudantes, a 
motivação ou desmotivação que pode trazer, o conteúdo corretamente abordado, de forma 
didática e interativa, são elementos essenciais para o sucesso do uso desse recurso em 
aulas invertidas, por exemplo.

É inegável que os alunos têm interesse em assistir videoaulas e em utilizar outros 
recursos tecnológicos para o aprendizado, mas, eles também são bastante críticos em 
perceber quando a videoaula não atende ao conteúdo pretendido ou quando não são 
interessantes, ou seja, gravadas de forma a interagir com os alunos (CRECENTE, 2019).
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É preciso ter atenção ao tamanho do vídeo e à falta de recursos de animação e 
simulação, pois no geral os professores têm produzido vídeos a partir de aulas presenciais 
ou então em software de captura de tela. “A ideia não é substituir a aula presencial por 
vídeos, pois os alunos reclamam do fato de a aula expositiva ser “chata” e essa mesma 
aula transformada em vídeo pode ficar mais chata ainda! (VALENTE, 2018, p. 31).

A videoaula pode ser apresentada de diferentes maneiras: expositiva e argumentativa 
em que um professor/conteudista/ autor se dirige diretamente ao interlocutor olhando para 
a lente da câmera; dramatizada em que atores simulam uma situação pedagógica; debate 
entre especialistas em um determinado assunto; instrucional em que são apresentados 
procedimentos para a realização de uma tarefa, simulação em laboratório ou uso de 
software.  (SANTIAGO; MAZZEU, 2018). 

Ainda com base nos estudos de Santiago e Mazzeu (2018), é preciso ter claro 
o entendimento do que se caracteriza como uma videoaula. Para os autores, não se 
configura como aula o ato de uma pessoa falar em sala de aula para grupo de estudantes.  
É necessário, para que seja configurada como aula, a presença da intencionalidade de 
mediar um processo de ensino e aprendizagem, a opção por um método ou abordagem 
para expor o conteúdo e o entendimento do conhecimento que pretende trabalhar. Além 
do mais, o professor precisa ter atenção com o sujeito receptor, que é virtual e de alguma 
maneira indefinido, diferente do contato com o estudante na aula presencial. 

O professor precisa compreender que, mesmo sendo em formato de videoaula, a 
clareza e o impacto de sua comunicação marcarão o conteúdo e despertarão o interesse 
do estudante. Falas bem articuladas e cadenciadas, marcadas por pausas expressivas 
oferecendo destaque ao texto, variações de entonação, de ritmo e de velocidade podem 
valorizar o vídeo (BEHLAU; DRAGONE; NAGANO, 2004; BORREGO; BEHLAU, 2012), em 
contrapartida falas monótonas sem olhares interessados do professor para o aluno virtual, 
podem ser desmotivadoras. 

As gravações não podem ter um carácter mecanizado, o professor precisa sentir 
a presença do aluno atrás das câmeras, mostrar nas suas formas de falar a intenção de 
ensinar, de explicar, e utilizar de recursos diversos para exemplificar o conteúdo trabalhado. 
Não basta expor o conteúdo, há de criar estratégias que possam facilitar a compreensão 
do aluno sobre o tema e seu uso no contexto acadêmico e social. A videoaula precisa ter 
o caráter interacional com o aluno, não se trata de passar mecanicamente o tema, lendo 
telas de apresentação, trata-se de um ato de ensinar. Para tanto, a fala do professor deve 
transparecer algumas funções relevantes nas interações segundo Pitam (1994) papel, 
objetivo, atitude, função, identidade e fatidicidade. No caso de uma videoaula pode-se 
definir essas funções da fala do professor como tendo o papel de interação com seus 
alunos, o objetivo de manter um contato com quem o assiste, a atitude relacionada a sua 
personalidade, a função social de sua fala, e identidade do prazer e do nível de alerta 
associado a emoção de ensinar. 
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Não bastando esses cuidados, a videoaula precisa estar disponível em algum 
suporte de acesso livre aos alunos, para poder ser assistida sempre que desejar, para 
complementar sua compreensão da temática.

O ponto é que tanto a teleaula como a videoaula não oferecem ao professor um 
feedback imediato das interações realizadas, pois a aula não ocorre na presença física do 
seu interlocutor, dificultando o processo de comunicação. Nesse sentido, ao escolher uma 
videoaula ou quando gravar uma videoaula, o professor precisa seguir os pontos indicados 
acima, para que a mensagem esperada cause um contato positivo, sem monotonia, para 
que o conhecimento seja trabalhado de maneira reflexiva. Dessa forma, a videoaula deve 
ser planejada e realizada de modo a superar uma possível impessoalidade gerada pelo 
aparato tecnológico.

Para minimizar qualquer relação de impessoalidade as equipes multidisciplinares, 
no caso dos cursos a distâncias, as equipes que trabalhem diretamente com os docentes 
na gravação de vídeos, devem preparar e orientar o professor para que possa ter a postura, 
posicionamentos e as expressos necessárias e fazer o exercício de pensar quem são seus 
interlocutores e de que maneira os conteúdos podem envolvê-los em reflexões a partir dos 
itens apresentados.

Como bem destaca Mill (2010), somente os recursos e os avanços das tecnologias 
de informação e comunicação não contribuem para o avanço da educação e suas práticas. 
Ainda com base no autor, é preciso ter claro o que é estudar, ensinar e gerenciar os 
processos educativos. Os novos recursos tecnológicos devem servir para a democratização 
do acesso à informação, para o melhor engajamento do estudante e para estreitar os laços 
e interações entre os envolvidos no processo de construção do conhecimento.

4 | 	O USO DA VIDEOAULA NA APRENDIZAGEM INVERTIDA
As primeiras iniciativas, divulgadas por Bergmann e Sans (2016), em relação à 

aprendizagem invertida apresentam principalmente o vídeo como material de auxílio à 
inversão da forma de ensinar. No entanto, cabe destacar que a abordagem de sala de aula 
invertida é muito mais ampla e sugere outros materiais e recursos que contribuam para a 
otimização do tempo e eficiência do processo de ensino e aprendizagem.

A aprendizagem invertida altera o espaço, tempo e as atividades, pois o estudante 
tem o primeiro contato com novos conteúdos antes da aula e em sala de aula presencial 
realiza um trabalho mais intenso e aprofundado com a mediação do professor. Nesse sentido, 
a abordagem pedagógica provoca uma alteração nas ações do estudante que necessita 
de um maior entendimento da responsabilidade em relação à própria aprendizagem, e 
nas ações do professor que deve preparar e organizar os conteúdos e o ambiente de 
aprendizagem, além de saber intervir e avaliar as tarefas e propostas (TALBERT, 2019). 
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A principal característica da sala de aula invertida é que os estudantes estudam 
antecipadamente os conteúdos que serão abordados nas atividades práticas em sala de 
aula. O acesso a esse conteúdo pode ter o formato de e-learning, ou seja, com aulas de 
acesso on-line, e várias fontes de pesquisa entre elas videoaulas de curta duração, textos 
científicos, modelos de simulação gráfica que trazem as bases dos conceitos a serem 
trabalhados. O papel do professor é de orientar essa busca de conhecimento e mediar 
em sala de aula a apreensão do mesmo a partir de situações-problema e outros tipos de 
atividades em grupo (PAVANELO; LIMA, 2017).   

Um erro na aprendizagem invertida é utilizá-la para aumentar a carga-horária de 
trabalho dos alunos, principalmente fora da sala de aula. Nos relatos de Bergmann (2018), 
isso apresenta até mesmo um não entendimento da própria proposta de inversão, nas 
palavras do autor: “Se o vídeo estiver sendo usado para inverter uma sala de aula, ele 
precisa substituir o dever de casa que o professor costumava passar anteriormente – e não 
acumular as duas coisas” (BERGMANN, 2018, p. 38).

De acordo com os estudos de Bergmann (2018), a maioria dos professores que inverte 
suas aulas utilizam os vídeos como recursos. No entanto, o autor considera necessário 
instruir os estudantes para essa prática, pois enfatiza que assistir a um vídeo instrucional 
é diferente de assistir a um vídeo apenas para entretenimento. Nesse sentido, cabe ao 
professor orientar o estudante em ficar em um ambiente livre de distrações para assistir, 
ouvir e processar as informações do vídeo; fazer pausas e anotações; sistematizar o que 
entender, responder perguntas e realizar sínteses para fins de uma avaliação formativa. 

O trabalho com o vídeo pode inserir questões norteadoras, questionários de 
verificação, facilmente aplicados de maneira on-line e com sistematização dos dados 
de resposta, para conferir a compreensão dos estudantes, auxiliando o planejamento de 
novas estratégias e instruções mais direcionadas. Essas ferramentas podem ajudar os 
docentes em um acompanhamento mais processual da aprendizagem, pois permitem 
um diagnóstico rápido das dificuldades, equívocos e facilidades em relação ao conteúdo 
trabalhado. Utilizadas com esse olhar, as videoaulas podem favorecer a personalização da 
aprendizagem e um maior desempenho dos estudantes.

A utilização desse modelo de aula invertida mostra-se motivador para os alunos 
que conseguem identificar suas dúvidas teóricas antecipadamente a aula, e conseguem 
sanar suas dúvidas com o professor presencial, além do mais, passam a estudar com mais 
frequência e não somente na véspera de provas. A insegurança quanto ao uso da nova 
metodologia pode ser minimizada pelo professor durante as aulas voltadas para a prática 
e para a aplicabilidade dos conceitos, cumprindo seu papel de mediador no processo de 
ensinar e aprender (PAVANELO; LIMA, 2017).   

Para Bergmann (2018), embora, as plataformas como, por exemplo o YouTube, 
tenham ganhado cada vez mais a atenção e busca para fins de conteúdos educativos, 
os relatos de experiências de docentes têm apresentado que quando o vídeo é realizado 
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pelo próprio professor, do curso ou disciplina, há uma maior adesão e envolvimento dos 
estudantes. O objetivo é o de que os estudantes realmente interajam com os conteúdos, 
estando mais preparados para uma experiência mais envolvente em sala de aula. As 
estratégias e eficácia da aprendizagem invertida dependerão, também, do perfil de cada 
turma. O foco deve estar na construção da aprendizagem e não no recurso tecnológico. 
Nesse sentido, o papel do professor diante dos novos recursos tecnológicos ainda 
é fundamental, pois cabe a ele orientar, selecionar e até mesmo produzir esses novos 
formatos de conteúdo.

Com o foco voltado para as interações humanas, a construção e a regência de 
estratégias tecnológicas não podem se distanciar da natureza primordial do trabalho 
docente, tal qual define Tardif e Lessard (2013) como um trabalho humano com indivíduos 
repletos de especificidades nas interações presentes entre seres humanos. Nesse caso 
perpassando pela tecnologia, trata-se de um trabalho no qual o uso da tecnologia promove 
a aproximação dos professores com seus alunos, estimula o aprendizado, e promove uma 
troca de conhecimentos mais intensa entre esses atores da sala de aula, seja ele virtual 
ou presencial.

Por fim, os professores devem se perguntar como os recursos digitais de informação 
e comunicação podem, de fato, contribuir para a melhoria de suas práticas pedagógicas. 
Somente a inserção das videoaulas não garante o avanço do processo educativo, é preciso 
adequação aos processos de ensino e aprendizagem. Por isso, é pertinente se ter claro 
o objetivo da aprendizagem a ser desenvolvida, quais competências e habilidades se 
pretende desenvolver com as propostas. Nas palavras de Santiago e Mazzeu (2018, p. 
678) “...as tecnologias por si só não educam, o professor continua desempenhando papel 
fundamental nos processos de ensino-aprendizagem, devendo estar sempre atento às 
novas possibilidades pedagógicas, incluindo aí o formato de videoaulas”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o objetivo de discorrer sobre o uso da videoaula como um recurso relevante na 

aula invertida e na interação entre professor, aluno e conteúdo a ser aprendido, foi possível 
pontuar neste texto algumas questões a serem consideradas, tais como a compreensão 
correta de como utilizar videoaula, a escolha e a construção da videoaula, e principalmente 
o papel do professor nessa nova abordagem de ensino. Não há possibilidade de ignorar 
que inovações nas formas de dar aulas devem ser consideradas na atualidade, e utilizadas 
de forma consciente e planejada, para que sejam recursos que favoreçam as interações e 
que possibilitem aulas mais motivadoras e eficientes para a apreensão do conhecimento 
pelos alunos.
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